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Resumo: Curso de extensão de curta duração em parceria entre CRF (Centro de Formação Rural) e Pro-reitoria de Assuntos Acadêmicos – PRAC para discutir a Questão agrária no Brasil e temas voltados para a formação cidadã no Centro Rural de Formação (CRF) no assentamento Dona Helena no município de Cruz do Espírito Santo, Padre Gino e 21 de abril, localizados em Sapé na região metropolitana de João Pessoa, como continuidade das atividades desenvolvidas pelo grupo de pesquisa do CNPq “GESTAR: território, trabalho e cidadania” e do Núcleo de Cidadania e Direitos Humanos, fortalecendo as experiências em trabalho e outras que venham a ser formuladas a partir de temas e interesses afins por parte de setores da UFPB e CRF. O Publico alvo são Estudantes do assentamento Dona Helena (Cruz de Espírito Santo), Padre Gino e 21 de Abril (Sapé) e técnicos do Centro de Formação Rural.
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Introdução 

Os conflitos de terras no Brasil começaram muito antes do país se constituir como nação. Ao trabalharem os conflitos agrários, Oliveira(2001, 2007), Fernandes(1996, 2000) e Martins (1983) afirmam que a história de constituição e apropriação de territórios no campo traz a marca da concentração de terras, do latifúndio, da exploração do trabalho e da devastação do ambiente.

Na Paraíba, assim como no resto do país, esses conflitos se deram de forma conservadora, preservando as grandes propriedades e a produção monocultora com predominância do cultivo de cana-de-açúcar na região da mata paraibana e em algumas áreas da Borborema. No início da década de 70 o Estado, através das políticas de desenvolvimento regional, intervem com políticas de crédito incentivando a produção de álcool e açúcar, tem-se então, o PROALCOOL. Em virtude dos incentivos financeiros do governo, houve um aumento da produção, que teve como consequência a incorporação de mais áreas para o cultivo, bem como a consolidação de usinas na região da Mata e também no Brejo da Paraíba sob o plano de fundo da crise do petróleo. 

Com os incentivos a modernização das técnicas de cultivos advindos de políticas creditícias, expandiu-se as fronteiras da cana e romperam-se os obstáculos naturais. O resultado dessa expansão se configura nas expropriações de moradores e posseiros que cultivavam a policultura, para o cultivo em escala. A primeira crise do PROALCOOL se deu a partir da concorrência com o Sudeste e por causas naturais, a exemplo dos períodos de grande seca no Nordeste durante fins da década de 1970. 

Na década de 1980 ocorre um segundo momento da crise no setor da cana-de-açúcar com a desestruturação do PROALCOOL que teve como consequência a queda anual da produção, a redução de áreas cultivadas, o fechamento e abandono das destilarias e a retomada do projeto de exploração de petróleo. Em meio a crise houve prejuízo dos produtores, desempregos, migrações e a perda de direitos trabalhistas (quando esses existiam). 

Nesse momento de retração da fronteira canavieira pela perda do prestígio no mercado financeiro é o momento oportuno em que se configuram as principais lutas por terra na mata paraibana, como forma de driblar o desemprego e a precarização das relações de trabalho e da vida, surgem às áreas de conflito, configurando espaços de luta e resistência.

Os municípios de Cruz do Espírito Santo, Sapé e Santa Rita situados na Messoregião da Mata Paraibana, localizados na microrregião de Sapé
, dentro da região sucro-alcooleira, estão nessa realidade, contá-la exige retornar no tempo e recompor memórias de dor pela perda de entes queridos pela violência e desrespeito aos direitos fundamentais, pelas migrações forçadas, pela separação. Essa história tem sido retratada em alguns trabalhos que se referem aos assentamentos rurais desses municípios, às vezes também em trabalhos que buscam retratar a memória camponesa, sobretudo das Ligas Camponesas, movimento liderado por João Pedro Teixeira e Elisabeth Teixeira, às vezes via histórias contadas por historiadores locais ou lideranças políticas.

O município de Cruz do Espírito Santo está localizado na mesorregião da mata paraibana, possui uma área de 196 km2 a uma distancia de 24 km de João Pessoa. O município foi criado em 1896 e a população atual é de 15.281 habitantes, segundo a última contagem de 2007. A região onde o município está inserido é tradicionalmente produtora de cana-de-açúcar, sendo caracterizada pelo predomínio da grande propriedade e instalações de usinas.

Segundo o INCRA (2006), o município de Cruz de Espírito Santo possui uma área de 18.877,14 ha, dessa área, 459 ha são áreas devolutas e 6.201,30 destinadas a Reforma Agrária, abrangendo 838 famílias. Cruz do Espírito Santo possui 9 assentamentos e uma área de conflito
: Dona Helena,  Engenho Santana, Campo de Sementes e Mudas, Massagana I, Massagana II, Massagana III, Corvoada I, Santana II , Canudos e Santa Luzia (área de conflito), esse número de assentamentos  caracteriza o município com maior número de assentamento. 

A microrregião de Sapé é uma importante referência das lutas camponesas no Brasil. Na cidade de Sapé se concentrava o maior e mais representativo grupo das ligas camponesas, com destaque especial a participação de João Pedro Teixeira. A liga de Sapé chegou a ter 13 mil membros, sendo reverenciada como a mais poderosa no país.

As lutas no campo em Cruz do Espírito Santos e Sapé representam um importante contraste na paisagem produtiva da mata paraibana. A presença dessas novas territorialidades quebra o tradicionalismo canavieiro com um retorno ou uma nova significação da produção agrícola com base na produção familiar

O Assentamento Dona Helena em Cruz do Espírito Santo possui, segundo o Interpa, 762,00 ha abrigando 105 famílias, se destacando como o segundo município a ter o maior número de assentamentos. O Assentamento Dona Helena tem uma importância histórica por ser o primeiro a ser conquistado na várzea paraibana, sua desapropriação data de 04 de setembro de 1995.

O município de Sapé, mais antigo que Cruz do Espírito Santo, tem a sua origem atribuída ao cultivo da cana-de-açúcar, que deixou na paisagem as marcas do latifúndio inicialmente por meio dos engenhos e, posteriormente das usinas. 

Atualmente, alguns desses antigos engenhos e usinas são áreas de assentamento abrigando um quantitativo significativo de famílias que naquele espaço residem e produzem alimentos para sua sobrevivência, além de venderem seus excedentes nas feiras localizadas no próprio município e nos municípios vizinhos, a exemplo, citamos a feirinha agroecológica que acontece todas as semanas no Campus I da UFPB na cidade de João Pessoa.

É importante destacar que o município exerce influência em outras cidades da Mesorregião da Mata Paraibana, localizados na microrregião de Sapé (Cruz do Espírito Santo, São Miguel de Taipu, Pilar, São José dos Ramos, Juripiranga, Riachão do Poço, Sobrado e Mari). Influência justificada pela sua centralidade Geográfica explicada pela oferta de serviços e comércio. Segundo o PNUD, o Indice de Desenvolvimento Humano Municipal de Sapé, é de 0,556, ficando em 176º lugar em relação aos outros 223 municípos paraibanos, a construção desse IDH-M é feita com base em sete indicadores: Esperança de vida ao nascer, taxa de alfabetização, taxa de frequencia na escola, renda per capita, índice de longevidade, índice de educação e o índice de renda. 

O município de Sapé possui, segundo o Instituto de Terras da Paraíba – Interpa, 5 assentamentos: Padre Gino, Boa Vista, Rainha dos Anjos, Santa Helena e 21 de Abril. O assentamento Padre Gino tem uma área total de 466,0 abrigando 62 famílias a data da desapropriação foi em 17 de setembro de 1996. O assentamento 21 de Abril possui uma área de 62 abrigando 60 famílias, sua desapropriação data de 30 de julho de 1997.

Em Setembro de 1996, 60 dias após a desapropriação da fazenda Santa Cruz/Gameleira origina-se oficialmente o assentamento Projeto Padre Gino com a Portaria nº 40 de Dezembro de 1996, tomando posse no momento 62 famílias, a capacidade máxima do assentamento, após o assentamento das famílias, em dezembro do mesmo ano fundaram a associação. O nome Padre Gino atribuído ao assentamento é uma homenagem ao Padre italiano que articulou os trabalhadores através das reuniões da CPT e os ajudou quando foram despejados permitindo que acampassem em sua propriedade, esse religioso, faleceu antes mesmo de vê-los assentados na terra.

Os assentamentos, localizam-se a 55 km de João Pessoa e a 5 km do centro de Sapé em estrada asfaltada, segundo o INCRA, foram desapropriados 362 ha, possuindo uma área de 409,9 ha com uma área de Reserva legal de 105 ha, dessa área total, cerca de 100 ha são de terras agrícolas utilizadas, o assentamento abriga 62 famílias, sendo 7 agregadas, cada parcela tem uma área média de 6,5 ha cada. 

Nesse trabalho relataremos uma experiência com jovens rurais, inscrita no âmbito da educação do campo. Por meio dele faremos o relato de um curso modular, organizado pelo Centro Rural de Formação a partir da realidade dos próprios alunos e apresentaremos alguns resultados que se concretizaram a partir da nossa inserção nessa experiência como grupo de pesquisa
 sob nossa coordenação e do CRF, nos assentamentos Dona Helena, Fazenda São Felipe, Pe. Gino, e, 21 de Abril nos municípios de Cruz do Espírito Santo e Sapé.

Descrição metodológica:

Desde 2004 o Laboratório e Oficina de Geografia da Paraíba (LOGEPA) dentre outros setores da UFPB desenvolve com o apoio da Pro-Reitoria de Assuntos Acadêmicos – PRAC, cursos de curta duração, participa de reuniões e recebe para atendimento os estudantes e técnicos do Centro Rural de Formação (CRF), situado no Assentamento Dona Helena – município de Cruz do Espírito Santo-PB, coordenado pelo Pe. Gabriele Giacomelli. Do mesmo modo, e mais recentemente, no ano de 2007, o Núcleo de Cidadania e Direitos Humanos, sob a coordenação do Prof. Giuseppe Tosi, recebeu, em suas dependências, estudantes italianos que se encontravam no município de Cruz do Espírito Santo realizando intercâmbio com os jovens e técnicos que atuam no CRF. Nessa ocasião, alguns temas ligados à questão agrária brasileira, de modo especial a questão agrária paraibana foram debatidos no NCDH, por pesquisadores que atuam nessa área, sobretudo por estudantes de Geografia, do Programa de Pós-Graduação, além dos estudantes italianos que realizavam estágio na UFPB através do Programa Alpha, e de áreas afins dos cursos de graduação e pós-graduação da UFPB.

O convite formulado pelo Coordenador do CRF para participarmos do Curso “O Cio da Terra, Cuidado da Gente” nos motivou a formular uma proposta de parceria entre o CRF e a PRAC. A argumentação fundamental para a formalização dessa parceria é a existência de atividades que já vêm ocorrendo e a necessidade de sistematização de informações que venham a fortalecer as experiências de trabalho em curso, além de outras que venham a ser formuladas a partir de temas e interesses afins, por parte de setores da UFPB.

As propostas do curso de extensão “O Cio da Terra, Cuidado da Gente”, formulado dentro do grupo de pesquisa GESTAR, teve como eixo principal as discussões acerca das questões agrárias e da gestão dos recursos hídricos. Esses temas foram preparados em equipe, e ministrados em aulas expositivas pela bolsistas e colaboradores, explorando a geograficidade nas discussões e a vivência dos alunos nos assentamentos Pe. Gino e 21 de Abril, para isso nos utilizamos da história local do município de Sapé e de Cruz do Espírito Santo e a sua localização dentro da geografia do estado para fundamentar uma proposta de ensino com compromisso com o lugar.


O período de vigência do curso de extensão foi de quatro meses (16/03/2008 a 16/07/2008), o relatório das atividades do curso foi entregue no dia 25/07/2008 aos coordenadores com a avaliação dos membros envolvidos e a descrição das atividades realizadas. Para isso tivemos os seguintes objetivos: 

Objetivo geral: Articular setores da universidade com o CRF visando dar maior visibilidade às experiências extenionistas da UFPB e ao mesmo tempo fortalecer as ações do CRF no município de Cruz do Espírito Santo em sua proposta de formação cidadã dirigida aos jovens.

Objetivos propostos

- Fortalecer experiências extensionistas no Assentamento Dona Helena tendo como meta a capacitação de jovens camponeses para atuar no campo de forma cidadã.

- Discutir a questão agrária e os Recursos Hídricos e a legislação brasileira à luz de bibliografia e materiais áudios-visuais que permitam evidenciar as questões fundamentais ao desenvolvimento do campo brasileiro, sob o viés sustentabilidade local.

- Fortalecer as atividades extensionistas do Grupo de Pesquisa do CNPq “Gestar: Território, Trabalho e Cidadania”.

- Registrar e sistematizar os dados produzidos em atividades de extensão anteriores e no projeto “O Cio da Terra, o Cuidado da gente”, tais como material didático e áudios-visuais, entrevistas, com o objetivo de produzir um relatório consolidado, além de ensaio fotográfico, dois vídeos e diversos artigos acadêmicos.

Para alcançar esses objetivos, primeiramente foi feito um planejamento das atividades de acordo com a proposta inicial entregue para o GESTAR, com essa ideia inicial pudemos escolher as atividade a serem realizadas bem como a bibliografia a ser utilizada no decorrer do curso. As aulas ministradas durante o curso priorizaram o uso de recursos áudio-visuais, o que facilitou a assimilação dos conteúdos através de imagens e gravações. A confecção do material das aulas do curso de extensão foi feito pelo grupo de pesquisa e reproduzido no local das aulas, o Centro Rural de Formação.


Além das aulas expositivas uma outra metodologia foi essencial para a realização do curso, o estudo de campo. Esse recurso favorece o reconhecimento espacial e aliado a aplicação de questionários e a entrevistas ampliou o conhecimento sobre o lugar. 


Foram feitos estudos de campo nos assentamentos assistidos com aplicação de questionários de reconhecimento sócio-econômico elaborados pela equipe do GESTAR/NCDH. Os dados obtidos nesses estudos de campo resultaram em dois artigos sobre esses assentamentos com gráficos e ilustrações que foram apresentado em visita ao Laboratório de Geografia da Paraíba – Logepa.

Resultados


O curso de extensão “O cio da terra, Cuidado da Gente”, teve duração de quatro meses e foi realizado no ano de 2008. A convivência desse curso acresceu ao nosso GESTAR mais uma experiência de articulação entre o Centro Rural de Formação – CRF e UFPB, aliando a teoria dos textos acadêmicos e a formação cidadã dos jovens camponeses. A extensão universitária possibilita que alunos e professores saiam das suas salas refrigeradas da universidade e comparemos as realidades vividas com a teoria formadora. O curso “O cio da terra, Cuidado da Gente” proporcionou uma experiência nova para os integrantes da equipe do projeto.


Durante o curso foram elaborados artigos com os dados colhidos em atividades de campo e pesquisas bibliográficas sobre a história dos assentamentos assistidos e também sobre a questão agrária da zona da mata paraibana (onde destaco as relatórios de pesquisa, monografias e dissertações defendidas no departamento de Geociência), esses artigos foram utilizados como material do curso e pretendemos acrescer mais informações para que sejam publicados.


Como material áudio-visual do curso, fizemos uma coletânea de fotografias das atividades do curso, como visitas, estudos de campo e aulas; além dos registros fotográficos, fizemos registros de voz com as entrevistas como filmagens de algumas visitas aos assentamentos. Esse material, nos servirá de base para outras propostas que venha a surgir, onde poderemos fazer uma reflexão mais crítica das nossas ações e propor um projeto que atenda melhor às demandas de nossas parcerias.


Em Junho de 2008, foi apresentado aos coordenadores do curso o relatório final, contento a descrição das atividades realizadas na vigência do curso, a avaliação da coordenadora e da bolsista e os anexos com o material das aulas (slides e apostilas) e os artigos com os dados colhidos em estudo de campo pelos alunos matriculados no curso.

Conclusão


A extensão universitária propicia a reflexão da realidade existente fora da academia e estimula a formação cidadã dos estudantes envolvido, seja bolsistas, colaboradores ou os alunos assistidos pela extensão. O curso de extensão “O cio da terra, Cuidado da Gente”, uma parceria entre o Centro Rural de Formação e o Grupo de Pesquisa do CNPq “Gestar: Território, Trabalho e Cidadania”, proporcionaram a busca por novas metodologias para uma educação no campo que levasse em conta a história marcante de luta das famílias desses alunos assistidos. É impossível não considerar a importância da articulação desses dois órgãos para a formação cidadã e como ferramenta de conhecimento da sociedade de um modo de vida sustentável nas bases da agricultura camponesa e agroecológica vivenciada nesses assentamentos assistidos pelo curso.
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�	 . De acordo com o � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Fundação_Instituto_Brasileiro_de_Geografia_e_Estatística"��IBGE� (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), no ano de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/2006"��2006� sua população era estimada em 15.138 habitantes. Área territorial de 196 km².


�	 Esses dados estão disponíveis no site do Interpa: � HYPERLINK "http://www.interpa.pb.gov.br/informacoes_assentamentos.php"��http://www.interpa.pb.gov.br/informacoes_assentamentos.php� , onde disponibiliza dados referente a todos o assentamentos e áreas de conflitos na Paraíba.


�	 - Gestar: Território, Trabalho e Cidadania – Grupo de pesquisa do CNPq liderado pela Profa Maria de Fátima Ferreira Rodrigues.





